
 
 
 
 
 
 
 

ECOLOGIA 

 
 
Tristes lembranças felizes, 
que já não são, 
e também as infelizes, 
por terem sido. 
O cachalote ferido, 
que é meu coração, 
foi arpoado na distância, 
entre acuado e surpreso, 
pelos baleeiros da inconstância 
e do desprezo 
 
 
Salvem as baleias! –  
eis meu ecológico clamor. 
E vai esse mar de mágoa 
levando meu coração, 
que, angustiado, ainda anseia 
por um santuário de água, 
uma reserva natural onde o amor 
não fosse uma espécie em extinção! 


